
FUNCIONALISMO 

Máquina precisa de mudancas 
O remanejamento de fun-

cionários e a extinç ão de 
alguns órgãos e empresas 
são medidas mais delica-
das. Afinal, são cerca de 80 
mil funcionários da admi-
nistràç ão direta e indire-
ta. Além disso, muitos des-
ses órgãos foram distri-
buídos politicamente para 
sustentar a Alianç a Demo-
crática. Assim, o PMDB 
ganhou vários cargos, o 
PFL levou os seus e até os 
comunistas ficaram com 
uma parte desse bolo. 

Mas a máquina adminis-
trativa do GDF precisa de-
semperrar para se moder-
nizar. Por isso, órgãos co-
mo a SAB, Terracap, Shis e 
Novacap devem passar por 
transformaç ões. A primei-
ra transformaç ão está 
ocorrendo na SAB. O go-
vernador José Aparecido 
já recebeu da Secretaria de 
Reforma Administrativa 
um projeto que prevê a 
venda dos imóveis da SAB 
e a sua transformaç ão em 
central do armazenagem e 
abastecimento. Com  isso, a 
SAB passaria a operar ape-
nas com produtos básicos  

para atender a zona rural, 
favelas de populaç ão nu-
merosa, instituiç ões mili-
tares e o sistema peniten-
ciário. 

O governador ainda não 
decidiu o que fazer. Mas as 
mudanç as na SAB confir-
mam que seu destino é a 
desativaç ão. Atualmente, 
vem sendo feito um levan-
tamento total de todos os 
órgãso do próprio GDF que 
têm dívidas junto à SAB. A 
idéia é quitar esses débitos 
para que a SAB, com di-
nheiro, possa também qui-
tar as dívidas com os seus 
fornecedores. Saneada a 
dívida, a SAB ficaria em 
perfeitas condiç ões de 
venda. 

Aós poucos, também, os 
funcionários da SAB come-
ç am a ser remanejados. 
Inicialmente, eles vão ficar 
à disposiç ão da Secretaria 
de Administraç ão, que vai 
recolocá-los nos órgãos que 
apresentam deficiência de 
pessoal, como o Detran. As 
fundaç ões também serão 
atingidas pelo remaneja-
mento, onde, inclusive, 
pretende-se corrigir injus- 

tiç as salariais. E o caso da 
Fundaç ão do Serviç o So-
cial, onde as assistentes so-
ciais ganham menos do que 
aquelas que trabalham em 
outras fundaç ões. 

O difícil porém, será se-
gurar as demissões. Isso 
porque, houve um cresci-
mento muito grande do nú-
mero de empregos oferta-
dos na administraç ão pú-
blica. Dados da Secretaria 
do Trabalho revelam, por 
exemplo, que de març o a 
julho deste ano foram con-
tratados 2 mil 656 novos 
funcionários. Esse número 
de contrataç ões só é infe-
rior ao setor de serviç os, 
que no mesmo período ge-
rou 3 mil '29 novos empre-
gos. 

Em ano eleitoral, mexer 
com funcionários públicos 
significa derrota nas ur-
nas, principalmente se es-
sa mexida representar de-
missões. Daí, é melhor dei-
xar a eleiç ão passar para 
mudar a máquina adminis-
trativa, que, conforme ava-
lia a própria cúpula do Bu-
riti, precisa ser moderniza-
da. 


